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1 ; GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

OFFICINAS DE CONSTRUCÇÃO, FORJAS, OFFICINAS MECHANICAS | 
Sociedade anonyma «os ATEILIFRS GERMAIN | 

Séde social em Monceau-sur-Sambre (Belgica) 

Secção MATERIAL CIRCULANTE de CAMINHOS DE FERRO e TRAMWAYS 
Carruagens de luxo e ordinarias. - Carruagens de tramways. 

Vagões de mercadorias de todos os typos.— Vagões-cisternas. — Vagões-toneis — Tenders. — Peças de sobrecelente. 
Fornecedores das grandes administrações e companhias belgas, francezás e estrangeiras. 

Secção PONTES e VILAS 
* Vigas em todos os generos. — Apparelhos para elevação. 

Secção AUTOMOVEIS 
Carruagens automoveis. — Motores fixos, a essencia e a petroleo. —Peças mechanicas em todos os generos. 

Endereço telegraphleó: GERMAIN-MARCHIENNE-AU-PONT 

Representantes em Portugal: COMPTOIR DE COMMERCIO INTERNAC:ONAL, Ltd., Successor MARIO DE LIMA NETO 
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7ETACamIlhos-Fento 
Contendo uma PARTE OFFICIAL dos Ministerios do Commercio 

e Communicações e das Colonias e dos 

Caminhos de Ferro do Estado (Resolução do Conseiho de Administração 
de 6 de janeiro de 1921) 

Proprietario-director — L DE MENDONÇA E COSTA 

Redactor principal —J. FERNANDO DE SOUZA, Engenheiro 

Redactores — MARIO FERREIRA MENDES — DR. QUIRINO DE JESUS 

— MANOEL ANDRADE GOMES 

GUERRA MAIO — Rue du Helder, 8 

Numero 817 

Representante em Paris 

1.º do 35.º anno | LISBOA, | de Janeiro de 1922 
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AÁnno que passa... 
Como a rosa de Jerichó que de anno para 

anno mais enfraquecida floresce, O nosso artigo 

do Primeiro do anno vae sendo, cada vez, mais 

despido de enthusiasmos. : 

Outr'ora escreviamos aqui, neste dia, rego- 

sijando-nos pelas prosperidades do jornal, que 

iamos registrando, e fazendo, por vezes largas, 

promessas de novos melhoramentos no anno en- 

cetado. Hoje, quantum mutatis ab uwlo! registra- 

mos apenás .. que nada temos que registrar, e 

apenas promettemos... publicar o jornal até fim 

do anno— o que já é prometter bastante, 

Durante a guerra, perante o aggravamento 

das despesas de material e mão d'obra a que jul- 

gámos poder accudir elevando o preço da assi- 

gnatura e dos annuncios, ainda nos sorria à espe- 

rança de que, quando viesse a paz, se não nos 

primeiros tempos, uns mezes, uns annos depois, 

tudo voltaria ao státu quo ante bellum. 

Não succedeu assim; pelo contrario, a vida 

jornalistica, devido ém grande parte, á subida do 

cambio, aggravou-se medonhamente, de anno 

para anno. 

Elevar, de novo, os preços, não nos parece 

expediente acceitavel. 

Assim, no meio de uma athmosphera de de- 

euplicação de preços de tudo que temos que pa- 

Sar, o nosso jornal apenas recebe o tripplo do 

que anteriormente recebia. 

«Querer é poder», e ássim O queremos. 

E até lá desejamos aos nossos leitores muita 

saude e prosperidade. 

Um mau anno 

Porque não havemos de manter o velho. costume 
de relancear a vista, no começo de anno, pelas vicissi- 

tudes da nossa rede ferro-viaria, no que o precedeu, 

dando balanço ás manifestações de actividade nacio- 
nal em tão importante instrumento da sua vida eco- 
nomica ? 

De contestavel utilidade é todavia essa usança, 

quando se vive ao acaso, sem plano, sem continuidade 

de acção methodica e perseverante. Por isso mesmo é 

ingrata uma tarefa que se não emprehende com fé nos 

resultados, e apenas. por dever de officio e obediencia 
á tradição. 

Pesada herança foi a de 1920: deficit consideravel 
na exploração das linhas do Estado, receitas liquidas, 

nas : de companhias,, insufíficientes para os encargos 
financeiros ; cambio afflictivo inutilizando todos os.es- 
forços para o saneámento da situação e annullando 
todas as. vantagens do. embaratecimento do carvão; 
difficiencias enormes na conservação do material, 

e impossibilidade pratica de o adquirir novo, por falta 
de recursos e exagero de preço; agitação quasi per- 
manente no pessoal dos caminhos de ferro do Estado, 
destruindo a disciplina. e ameaçando com as suas re- 
percussões o das companhias ; encarecimento da vida, 
determinando a exigencia de: novas subvenções. 

Quando mais necessaria se tornava uma coopera- 
ção, intelligente e de largas vistas do Estado, como se 
deu em França pela remodelação profunda das con- 
venções com as grandes companhias, substituídas por 
uma convenção unica abrangendo as linhas do Estado, 
que tivemos em 1921? Sete ministros na pasta do Com- 
mercio, sendo seis desde os fins de maio! o. 

E' por acaso possivel emprehender obra util em 
taes condições de ínstabilidade governamental? Que 
sceptico desanimo se não apodera das estações con- 
sultivas encarregadas de estudar os assumptos, como 
das empresas que teem de se entender com o Estado 
sobre o modo de preparar melhor futuro? 

Não são ainda conhecidos os resultados do exer- 
cicio de 1021, de plena exigencia das sobretaxas de 
200 º/.. As receitas subiram consideravelmentc em mui- 
tas linhas, não sendo egual o crescimento em todas. 
Cresceram, porem, as despesas em proporções taes que 
não houve afinal melhoria sensivel de situação. Entra- 
mos em novo exercicio sob o peso de reclamações 

instantes do pessoal, cujo deferimento, mesmo parcial, 
vae agravar a situação das empresas em proporções 
angustiosas. ; 

Nova etape se vae, pois, encetar, de agravamento de 

sobretaxas, cuja elevação até 300 º/, vae ser decretada. 
Comporta o trafego essa elevação? Não se terá 

attingido o limite alem do qual o retrahimento se ac- 

centua e a concorrencia de outras vias de communi- 

cação se exerce com decidida vantagem? 
— Entendem muitos que não, baseando-se no agrava- 

mento geral dos preços causado pela depreciação da 

moeda, sem que o de transporte por via ferrea haja 

subido na mesma proporção. Fundam-se ainda'na 

affluêencia de passageiros e mercadorias que mostra 

não serem, por emquanto, excessivas as tarifas. 

O facto capital é que ás tarifas anteriores á guerra 

correspondiam determinados preços de materiaes, hoje 

enormemente augmentados quando as tarifas não che- 

garam a quintuplicar. Assim o carvão que é O principal 

elemento de despesa, subiu 20 vezes. Citaremos um 

exemplo sugestivo: A linha do Valle do Vouga teve 

em 1914 166 contos de receitas e dispendeu na explo- 

ração 98.
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Em 1021 a receita deve ter-se elevado à 1.200 con- 
tos, graças não só ao agravamento das tarifas como 
ao consideravel crescimento do trafego, natural n'uma 
linha nova; mas as despesas devem attingir perto de 
1-160 eontos. Quasi toda a receita é absorvida pela 
despesa ! 

O augmento das sobretaxas, que vae ser effectuado 
em coincidencia com o das subvenções ào pessoal, 
em nada melhora a situação das empresas no que res- 
peita, quer aos encargos financeiros, quer á urgencia 
de adquirir material. O que é certo é nova especula- 
ção commercial agravando em 10 o preço das merca- 
dorias por cujo transporte se pagou mais | 

Sem melhoria cambial continuará o problema fer- 
ro-viario insusceptivel de solução. Por isso mesmo 
deve o Governo procurar os expedientes que lhe po- 
dem atenuar a gravidade. Arrastou-se durante o anno, 
sem final andamento um expediente de grandissimo 
alcance que viria reduzir énormemente as difficul- 
dades. 

Foi-nos reconhecido o direito a determinada per- 
centagem das indemnisações que a Allemanha deve 
pagar. Cada vez é menos provavel o pagamento em 
numerario, d'essa indemnisação, sendo porém prova- 
vel obter-se que no todo ou em boa parte seja satis- 
feita em material. 

Logo que este alvitre foi aventado á Commissão de 
reparações, o ministro do Comercio d'então dr. An- 
tonio da Fonseea, (já lá vão 6 depois d'elle!) encarre- 
gou a commmissão de sobretaxas de estudar o assumpto. 

Convocou, esta, representantes das companhias e 
dos caminhos de ferro do Estado para se assentar nas 
quantidades e typos de material que devia ser adqui- 
rido. ' 

Procurou-se chegar a uteis accordos que reduzissem 
quanto possível o numero de typos pedidos, tanto de 
carris e agulhas, como de locomotivas, carruagens e 
vagões. 

Emquanto esse util trabalho se effectuava, surgiam 
acerca da cedencia do material ás companhias duvidas 
e objecções que não foram officialmente discutidas e 
aquilatadas, porque a vertiginosa successão de 6 minis- 
tros depois da sahida do sr. dr. Antonio da Fonseca 
deixou sem seguimento o trabalho de Commissão. 

Seja me licito reproduzir argumentos e doutrinas 
que na Epoca foram expendidas por mim sobre o 
assumpto : 

Porque não ha de ser encommendado, e sem delongas, por 
sonta d'ella o material fixo e circulante de que as nossas linhas 
carecem ? Pagamentos em numerario são sobremodo problematicos. 
Haja vista a série de desilusões que a esse respeito vem soffrendo 
a França. 

Que será comnosco. 
Não será excellente acto de administração a acquisição. de 

material que receberiamos., sem nada desembolsar? 
— Bem está, me objectarão, talvez, pelo que respeita aos ca- 

minhos de ferro do Estado, não porém com os de companhas. 
Iriam empresas privadas locupletar-se com valores que ao 

Estado pertencem e que não podem pagar. 
Siugular. prejuizo este que surge diante de nós a cada mo- 

mento, como se uma companhia concessionaria de caminhos de 
ferro fosse uma empresa de theatro ou de hotel ! 

E' préciso não esquecer que todos os caminhos de ferro per- 
tencem, entre nós ao dominio publico. À concessão a uma em- 
presa, é . sempre por tempo limitado, findo o qual as linhas re- 
vertem sem imdemnisação para o Estado. Desde a sua construcção 
ficam pois incorporados no patrimonio nacional. E' de incon- 
téstavel interesse publico pôl-os em condições de poderem desem- 
penhar cabalmente a sua funcção Os melhoramentos n'elles feitos, 
ao. dominio publico. ficam , pertencendo, sem que o.facto de ser 
a exploração efectuada por empresas ihes modifique o caracter de 
serviço publico: , 

— Então o Estado ha de immobilisar capitaes em caminhos de 
ferro, que ás empresas cumpre manter em bom estado e melhorar ? 

/.! t= Mas seellas não teem recursos para o fazer, mereê da situação 
economica e financeira da paiz, quem, senão o Estado, deve pro- 
Ver à essa insuficiencia? Pois o Estado constroe as estradas, con- 

serva-as, policiá-as e repara-as sem obter da sua utilisação com- 
pensações directas, e não ha de poder providenciar para que 
instrumentos, mais poderosos de fomento sejam postos nas de- 
vidas condições de boa utilisação ! 

-— À ser assim, mais valle que o Estado resgate as concessões 
e as explore por, sua conta 

—Para generalisar -a- toda a rede do paiz o colossal desastre 
das linhas do Sul e Siréste e do Minho e Douro? Que o Estado 
auxiliasse empresas florescentes e possuidores dos recursos neces- 
sarios para melhorar as linhas, seriá censuravel. 

Quando porém nenhuma d'ellas se encontra em tal situacão 
e quasi todas se veem impossibilitadas de solverem integralmente 
os seus encargos financeiros, o facto de vir o Estado em seu au- 
xilio, porque o interesse publico o exige, anulla porventura as 
vantagens de lhes ser confiada a exploração ? 

— Seja, pelo que rêspeitá àão material fixo incorporado no 
dominio publico. Mas o material circulante, que segundo os 
contractos pertence ao dominio das empresas, e que no termo àa 
“concessão, ou no caso de resgate, tem de lhes ser pago? Succede- 
ria assim ao que o Governo agora adquirisse e puzesse á dispo- 
sição das empresas ? õ 

— A objecção é pueril. Se é o Governo quem adquire, nada 
mais facil que reservar para si a propriedade, entregando-o a 
titulo d'emprestimo ás empresas, que teriam que o conservar em 
bom estado. E quando o quizessem adquirir, poderia o seu va- 
lor constituir um emprestimo a juro moderado cujo encargo vi- 
ria depois dos outros encargos obrigatorios. 

Assim, pois, é manifesta a justiça e conveniencia de vir o Es- 
tado em auxilio das empresas, pondo á sua disposição material 
fixo e circulante importado da Allemanha pela conta de repara- 

"ções. O material fixo representaria uma subvenção incorporada 
logo no domínio do Estado. O material circulante poderia ficar à 
nas mesmas condições ou ficarem as empresas sugeitas ao paga- 
mento de juro e amortisação sahidos do saldo das suas disponi- 
bilidades ; 

Em todos os paizes bem governados se procura fortalecer o 
credito das companhias e aproveital-as como uteis intermediarias 
para o incremento da rêde ferro-viaria. 

E' ver à nova convenção commum a todas as companhias e à 
administração do: Estado, que as Camaras francezas approvaram 
e foi convertida em lei Garante-se-lhes o juro e amortização das 
obrigações, o di videndo das acções, e quandó no fundo comum fal- 
tem recursos para os encargos, o Estado adianta o necessario. Para 
isso aproveita de preferencia emissão de obrigações pelas com- 
panhias, tomando sobre si as anuidades que excedam o práso das 
concessões. Depois do desastre das linhas do Oeste, o Estado re- 
nunciou aos resgates, e após os relevantes serviços prestadps pe- 
las companhias durante a guerra, preferiu continuar a tel-as co- 
mo colá!'oradoras. 

Entre nós o espirito jacobino hostilisa as companhias e julga 
' ser favoritismo escandaloso o auxilio que o Estado lhes preste, 
embora em beneficio do paiz 

E' mais que tempo de encarar tão grave problema com são 
e judicioso criterio. 

"E! urgente adquirir material, que não podemos produzir no | 
paiz .nem ir adquirir a outros mercados, que não seja o allemão, 
sem exportação de oiro. Adquira-se pois pela conta de repara- 
ções, sendo as empresas encarregadas de debater as condições. 

Regulem-se em, seguida, de accordo com as empresas, por for- 
ma equitativa, as condições da cedencia, tendo-se em vista a in- 
corporação, no dominio publico, do material cedido, e a neces- 
sidade de acudir á nossa rede ferroviaria, pondo-a em termos de 
corresponder á sua missão economica. 

O actual ministro, apenas tomou conta da pasta, 
inteirou-se do assumpto e está empenhado em lhe dar 
prompta solução. Assim lhe deem tempo para o con- 
seguir. 

Nenhum progresso sensivel houve na extensão da 
nossa rêde. 

nós construcções do Estado acham-se quasi. paraly- 
sadas. 

O troço de Moure a Chaves, apesar de um arre- 
medo de inauguração, está por concluir. 

mesmo succede ao «de Portimão a Lagos, por 
causa da ponte de Portimão, Egualmente incompleto 
está. o de. Evora a Reguengos. E o que mais brada 
aos ceus, à ponte do Sado, em Alcacer, está longe da 
conclusão, quando devia ter sido a primeira obra a 
atacar na linha do Sado. Ha 9 annos que se árrasta 
uma construcção que não demandava mais de 2 ou 3 
quando muito. Que de receita se tem perdido! 

Lá está tambem em Traz-os-Montes o troço de 
Carviçaes à Bouçô, esperando ha annos a via. 

Effectuou-se um emprestimo de 12.000 contos oiro. 
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para conclusão de linhas. Como foi applicado, ficando 
do mesmo modo as linhas por concluir? 

Continuou em 1921 sem solução o grandissimo 

problema das 8 horas de trabalho, não tendo sido at- 

tendidas as representações das Companhias, apesar de 

serem irrecusaveis as suas allegações. 

Um facto satisfactorio apenas temos, pois, para re- 

gistar : o restabelecimento do Sud- Express, tri-semanal 

por ora, mas devendo passar em fevereiro a ser diario, 

e tendo-o precedido, desde julho, o rapido tri-sema- 

nal Lisboa-Medina. 

E' preciso, para que esse serviço prospere, que a 

grande navegação transatlantica não seja afastada do 

porto de Lisboa, que poderia ser de escala obrigada 

para passageiros e malas postaes. 

Esperamos que em 1022 o horizonte ferro-viario se 
desanuvie, e que melhor juizo do anno possamos fazer 

a esse tempo... se lá chegarmos. 

]J. Fernando de Sousa. 

sã 

Cereaes e farinaceos 

Em cada paiz a agricultura trata de produzir as su- 

bsistencias e materias primas fundamentais para as ne- 

cessidades de conservação dos cidadãos e ainda para 
exportações que assegurem a entrada de ouro e a pros- 

peridade. 
A nossa lavoura tem estado e está cada vez mais 

abaixo da obrigação de nos garantir sequer o mínimo 
indispensave!l á nova manutenção, estando ahi o maior 
dos obstaculos á ordem e ao progresso e a maior cau- 
sa de todas as desgraças sociaes, 

Se considerarmos apenas os cereaes e os farinaceos 
nos doze annros de 1908 a 1919, ultimo onde chegam 
as estatisticas, à nossa importação foi de 2.206 402 
toneladas por 147 334 contos, que representam cerca 
de um milhão de contos da nossa moeda actual. 

Todos podem pôr os olhos nessa anomalia, consi- 
derada no seu conjuncto, olhando tambem particular- 

mente para cada uma das secções que vamos especia- 
lizar. 

Pela sua importancia dominadora o trigo deve ser 

a substancia alimentícia a considerar primeiro. A im- 

portação no periodo do que se trata foi a seguinte: 

ANnnos Toneladas Valor em contos 

190810, o 125.302 5.754 

EX ISDOL 1. 106 . 009 5.168 

COMP RSIRESS 82.302 4.033 

EA o, 11.039 582 

= 1 MPE 64 .828 3.073 
OR OCORRA 174.159 TOSA 
io “OST 148.022 6.126 
FL SC 131 381 11.224 
IVIBASTAO 184 182 17.203 

RO REAR o 55 624 7 603 
ORA O 12.798 3.070 
TUTO, N 88 . 572 18.214 

Total.... 1.185.048 80.811 

“Não é assombroso que um paiz agricola, capaz de 
alimentar O triplo da população tenha importado qua- 
si 1.200 000 toneladas de trigo, n'uma duzia de annos 
apesar de estar ahi comprehendido o de 1911, em que 
a natureza deu boas colheitas e os de 1917 e 1918, 
em que as restricções exteriores da guerra, a insegu- 

rança dos mares e a falta de transportes não permi- 

tiram maiores importações ? 
Juntando-lhes as 350.000 toneladas que terão vin- 

do em 10920 e 1921 chegamos a 1-550-000 toneladas 

de 1908 a 1921, com um valor total que se represen- 

taria tambem por cerca de 1-000.000 contos. | 

O pão que assim compramos ao extrangeiro tem 

de ser produzido no paíz ou isto acabará por ficar 

sem a sua independencia politica depois de ter-se mos- 

trado incapaz de ter a economia 
Desde que não somos nem podemos ser um paiz 

essencialmente industrial, temos de ser verdadeira- 

mente um paiz agricola e não o seremos sem produ- 

zir todo oO trigo necessario. 

O milho entrado no mesmo periodo consta do 

quadro seguinte : 
Annos Toneladas — Valor em coutos 

19008. ....J..=- 51.193 1-759 

LOGO kal. tíatdio 60.146 1.838 

IDÍOIsA OR ORA 13.159 365 

LS cAloleiaa 10 621 307 

1912 24 :177 TT 

0132 nuilNN=. 104 . 490 314 19; 
[o RESSANÇOOS 78.859 2.347 

| EPA 11.961 378 

SOLO .cotnãl. 2h 11.844 604 

OSS DORA 17.598 1.066 
DITA o an 13:54] 1.194 
1919 49 . 8093 3.085 

O milho é outro alimento fundamental do paiz, 
servindo até para pão de uma grande parted'elle. Po” 

demos produzir todo o que nos é necessario ainda 

mais facilmente do que o trigo, pois se Portugal está 

fora da zona europeia mais adequada á producção do 

segundo, o contraria sucede quanto no primeiro. * 

E embora o milho seja cultivado com menos incu- 

ria, na metade septentrional do paiz, houve-se de im- 

portar aos mesmos doze annos cerca de 438.000 to- 

neladas. por cerca de 19 000 contos que tambem se 

representaria por cerca de 150 000 contos da moeda 
presente. 

Consideremos a ímportação de cereaes não espe- 

cificados: Nesta classe entram todos os cereaes que 

não sejam o trigo, o milho, a cevada e O centeio. A 

importação foi a seguinte: 

ADD.S Toneladas Valor em contos 

1008. 12.067 370 

VOO oa a Ad 3.314 154 
PUB ora FP A 214 6 
11 SECR CA 457 15 
IATA CAN, 32,006; 1458 
2 E ERR CEA SA 13.374 482 
E AROS 15:374 492 
4 PORRADA CE A 0991 31 
Qu REA Eça NR 3.229 205 
1917 1.056 221 
1918 253 47 
TORNADA o q. 82 io 

Não é de grande peso a importação n'esta classe 

de subsistencias alimenticias. Mas a nossa regra deve 

ser produzir em todo o territorio nacional e especial- 

mente na metropole todos os cereaes necessarios para 

alimentação dos seus habitantes e dos seus animaes 

domesticos. 

Tambem a importação de arroz tem pesado con- 

sideravelmente na economia nacional. Ella consta des- 

te quadro:
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Annos Toneladas Valor em contos 

1908. anbalanoi-k 26:065 1.878 
1000-646 lee er 25: 360 1:057 
11 Ou DD; letot cuode 26;:211 1.690: 
tFOLh3 000.000: 27.907 PSSTATáS! 
1912 28. 484 177 19 
BOSE 3E foi 4H + 30.698 2.019 
MBA. pai 27.306 NA 
TOTO. 22.820 LstDl 
POlMiMmADCO dee 20.026 ANO 
LO NBA nb aos: 13-83] ADO 

11918. 5.075 Toa) 

ID SEDE AA ATE Des 14 6.209 

A importação do arroz tem concorrido especial- 
mente para o nosso desiquilibrio económico. sendo 
muito para lastimar-se que nos doze annos tenhá at- 
tingido 272.000 toneladas, em um valor total que ho- 
je se representaria por cerca. de 200.000 contos. 

Ella parece desaparecer quasi totalmente quer pe- 
lo augménto da sua producção no paiz, quer pela su- 
bstituição parcial 'd'esta substancia alimentícia cujo 
consumo pode baixar desde que. se. .próduzam as ou- 
tras com abundahcia 'é em «melhores! condições de 
preço. 

Até fa producção. de favas temos deficit. Veja-se 
o quadro da sua importação: 

Annos, Toceládas Valor em contõs 

SENA AA RAS da 63.657 re 
19009. 11.909 310 
FOROS 2a E AO A A 12 1/7 370 
PEPREAA O  qA 8.549 2TA 
[LATAS PET ERA 19/6073 753 
FOBIA ARA 24.708 1-099 
LA CS RSRS AAA A 1.081 80 
FOTBO? DEV AA 1:272 62 

POTE, Iodo ORA 9 872 650 
POTTER A DA, ROTA 64 MEO 
TOTO Sente da AO 0,3 0,4 
TOTUST TO VIvÇi, 4.830 878 

De modo geral, é evidente que a importação d'es- 
te -farinaceo não tem: influencia. importante no desi- 
quilibrio commercial do paiz..Mas serve como indicio 
'deque em tudo a) nossa agricultura desobedece ao 
principio de que deve produzir .aquillo que nos é in- 
dispensavel. 

Não é para desprezar o deficit que temos tambem 
na prodúcção da batata. Veja"s se a INCA AÇÃO d'este 
precioso tuberculo: 

FT Annos Toneladas *Valorem contos 

dDOS-.. nur. 15.472 271 
1909. ..s1o.27-. 10.706 171 
EO caanes e 11 176 
Ati oo Ao oo 3.204 63 
[dO qo oo 338 9 
POIS EO ou: 18.658 Xl 3 
BOLA, e o SOS 3718 

19015. ..101.. 3.452 ESSA 
' TOPO ELIPISUL RA 3-554 138 

RED, 8,68, 4h 961 85 
POSSE AAA 538 49 

5.781 10815 

Sendo a batata um dos melhores alimentos.e.con- 
vindo até augmentar-lhe o consumo entre o povo, 

-munecao dever haver necessidade de, a importar, porque 
a/,podemos produzir tão bem como nos outros paizes 
ou melhor ainda. 

Bem sabemos que desde 1915 para cá se desen- 

volveu a cultura d'esse tuberculo, por. causa dos bóns 
preços que eram. possivéis: Más ellé deve ir ainda 
mais ;adiante. 

O grande caso é que à nossa lavoura não tem que- 
rido, nem. quer ainda ser dona absoluta do mercado 
da, nossa. alimentação publica, por forma tão legitima 
e proveitosa para ella como venturosa para à popula- 
ção. 

Limita-se a explorar uma parte d'esse mercado, ti- 
rando para si propria as maiores vantagens possíveis 
em. :«numero limitado .de fornecimentos assegurados 
.por altas ; barreiras alfandegarias, esemagando os con- 
sumidores com os preços dos productos de uma cul- 
tura improgressiva e enlouquecendo cada vez mais 
este paiz com a falta -de subsistencias que traz todas 
as desordens dos cambios, dos espiritos e das ruas, 
embora outras causas concorram tambem para o mes- 
mo. effeito. 

Ella fez-se no fim de tudo em geral e resalvadas 
as excepções, tão gananciosa e agiota, como as classes 
mais exploradoras; querendo trabalhar pouco, lucrar 
muito e não arriscar-se, nada, ficando nós sem trigo, 
sem milho, sem carne,sem materias gordas. e sem o 
dinheiro que nos é levado em preços ferozes por to- 
dos os que vendem cada vez menos com o furor de 
ganhar cada vez mais na especulação. 

O resultado é que, à terra e os capitaes de todas as 
naturezas estão formando os, vulcões sociaes com res- 
ponsabilidades pello menos tão grandes como as, dos 
agitadores que veem operar sabre os erros . injusti- 
ças das classes dominantes. 

E' a agricultura que mais perdas teria na Go em 
que de qualquer modo viessem convulsões economicas 
e: sociaes ,para onde as loucuras dos homens querem 
impellir o paiz. Por. isso mesmo é tambem ella que 

ais deve trabalhar para impedir a catastrophe. 
Queira ella, enriquecer mas fazendo .a fellicidade 

de toda a'nação. Para isso é preciso produzir com 
abundancia quasi todas as nossas, subsistencias, nas 
melhores condições possíveis, para o consumidor, ! 

Já se não ohega lá sem impulso enorme dado pela 
governação com ftomentos, creditos e auxilios tecnicos 
extraordinarios. Mas acima de tudo se precisa de que 
a propria agricultura deixe o espirito especulativo. que 
enlouquece certas classes e resolva salvar-se pela uni- 
ca maneira eficaz salvando o paiz. 

Quirino de Jesus. 

Vinisterio do Comércio e Comunicações 
Direcção Geral de Caminhos de Ferro 

Attendendo a que nos termos da portaria n.º 2:129 de 25 de 
Novembro de 19019, as actúais tarifas ferroviárias tem de ser re- 
vistas até; Março de 1922: manda: o Govêrno da República Portu- 
guesa,, pelo Ministrodo, Commércio e Communiçcações, nomear 
para proceder a essa revisão, no mais curto prazo possível, uma 
commissão constituída pelo éngenheiro inspector, Atigusto César 
Justino Teixeira, que será o présidente, por dois delegados dos 
Caminhos de Ferro do Estado e da Companhia dos Caminhos: de 
Ferro Portugueses, por um delegado de cada uma dás outras
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companhias ferro-viárias do continente, e pelo engenheiro chefe 

de divisão do movimento e tráfego da Direcção Fiscal de Explo- 

ração dos Caminhos de Fetro, que será o secretário. 

“Paços do Govêrno da República, 17 de Dezembro de.1921. —O 
Ministro do Commércio é Communicações, interino, Victorino 

Múximo de Carvalho Guimarães. : 

Caminhos de Ferro do Estado 

Administração Geral 

Tendo sido dissolvido 0 Conselho de Administração dos Ca- 

minhos de Ferro do Estado, dor virtude do disposto nos artigos 

20º 2 929.º da organização approvada pelo decreto n.º 7.036, de 

17 de Outubro de 1920, que reorganizou os serviços do Ministério 

'do Commércio e Communicações, e tornando-se necessário re- 

gulárizar immediatamente os sérviços da Administração Geral dos 

Caminhos de Ferro do Estado, em harmonia com o disposto no 

$ úutico do Artigo 1:º do decreto n.º 7.173, de 20 do corrente mez, 

por proposta do Ministro do Conmmércio e Communicações e 

usando da faculdade que me confere o n.º 4.' do artigo 47.º da 

Constituição Política da República Portugueza: hei por bem no- 
mear para constituir a comissão administrativa da” referida 

Administração Geral o engenheíro c'vil de 1.º classe do referido 

quadro, Artur Augusto Mendes; e o tenente de engenharia, Poli- 
carpo Augusto: Rosa Mateus, o primeiro dos auais servirá de 
presidente e os restantes de vogais, com os vencimentos e ajudas 

de custo correspondentes aos lugares de directores das Direcções 
dos Caminhos de Ferro do Estado. 

O Ministrodo Commércio e Communicações assim o tenha en- 
tendido e faça executar. Paços do Govêrno da República, 31 de 

Outubro de 1921.—- Antonio José DE ALMEIDA António. Pires 

de Carvalho. j 
Fes 

Madrid. a Caceres e Portugal 

Os resultados obtidos por esta Companhia. no 

anno passado foram mais satisfatorios de que em 1919, 

pois as receitas brutas das linhas de Madrid a Caceres 
e Portugal e de Plasencia a Astorga excederam as do 

anno anterior em 525.105,48 e 321.530,04. pesetas, 
respectivamente. 

Na primeira d'aquellas linhas as receitas attingiram 

a quantia de 11 637.955,25. pesetas, e na segunda a 

de7 873 088,32, o que perfaz um total de 19, 511.943,57, 
As despezas elevaram-se em globo a 14 743.114,12 

pesetas, das quaes correspondem á linha de M. C. P., 
8:659.114,85 e á de Plasencia a Astorga 6: 083.999,57. 

Estas importancias decompõem-se como segue : 
Lina de Plasencia 

Linha de M. CO. P. a Astorga 

Passageiros. .....“.... 3 451 TOTO? ST 2088 AOS 10 

Grande velocidade... 1.073.406,21 728 836,53 

Pequena velocidad.e.: 7.081.855,85 5.202.321,57 
DIVENOSs Lo. co PRIETO, 30 900;49 4.047,12 

Na linha de M. C. P. a receita de passageiros, ex- 
cedeu a de 1919 em 306 813,63 pesetas ; a de 2. v. em 
151.058,60, e a de p. v. em 72.612,23; em compen- 

sação a de diversos teve uma baixa de 5.288,98 pe- 
setas. Na linha de Plasencia a Astorga augmentaram 
unicamente as receitas de passageiros e de g. v. em 

187.397,69 e 170.848,05 pesetas, respectivamente, 
tendo diminuido as de p. v. de 33.255,47 e, a de di- 
versos. de 3.454,53 pesetas. | 

As despezas decompõem-se pela forma seguinte: 
Administração 297.400. pesetas.na linha de M. C. 

P. e 248.800 na de P. A.; Movimento 1.130.132,52 
e 907.548,66; Material e Tracção — 3.045.381,52 e 
2.550.594,27; Via e Obras -1,668.425,54 e 1.033.399,19; 
Trafego— 40.472,50 e 209.412,66; Reclamações — 
239.020,58 e 319.826,16; Despezas Geraes— 1.338.281,76 
€ 904.418,63. 

Na linha de M. C. P. as despezas de exploração 
representam 74 º o das receitas contra 72,51 *L, em 
919, e na de P. A. 77,27 %/, contra 76,80 no, anno 

anterior. = Vs 

Estes augmentos de despezas foram devidos a re- 

novação de carris, ampliações nas estações e ofici 

nas, reclamações pagas por faltas, avarias, atrazos nas 

remessas, ao augmento na participação do pessoal nos 

lucros, etc. 
O saldo da conta de ganhos e perdas soma 

152.071,41 pesetas das quaes ha a deduzir a contri- 

buição de 20.000, ficando disponiveis 128,071 pesetas. 

“Desta importancia tem que se separar conforme 

determinam os estatutos, 8.071,14 para a reserva legal, 

ficando um total disponivel para distribuir aos accio- 

nistas de 120.000 pesetas, o que permite dar um divi- 

dendo de 7,5 pesetas por acção, ou seja 1 '2 */, de 

juro annual como deducção de impostos. 

6 

A electrificação de linhas inglezas 
Utilisação das marés para producção de energia 

A “Great Western C,º», uma das grandes compa- 

nhias inglesas de caminhos de ferro que estão tratando 

da electrificação das suas linhas, projecta para esse 

fim aproveitar a energia das marés no estuario do Se- 

vern. 
Com a maré chéia em que as aguas chegam a atin- 

gir uns 10 metros de altura, a agua entrará por meio 

de valvulas apropriadas n'um dique de mais de uma 

legua de extensão, e na vazante a agua escuando-se 
fará accionar um grande numero de turbinas estabe- . 
lecidas nesse mesmo dique. 

Serão montados duas geradoras distinctas, uma 
alimentada pelas turbinas do Severn com uma força 
de um milhão de cavalos, funccionando durante os 

periodos em que a differença do nivel no dique for sui 

ficiente para fazer trabalhar as turbinas com o rendi- 
mento preciso suma outra de reserva na bacia do rio 

Wrye afluente do Severn. : 
A electrificação da «Great Western C.º» deve absor- 

vêr uns 500.000 H. P., sendoa energia sobrante utilisada 

para levantar a agua para o reservatorio suplementar 

do Wye. Quando o nivel da agua no dique do Severn 
seja sufficiente, a queda das aguas no dique do Wye 

de nivel mais elevado, poderá, por sua vez, fornecer a 
energia necessaria. ; 

Este projecto verdadeiramente grandioso deve im- 

portar com alguns milhões de libras, e a seu posto em 

execução “poderá airíida fornecer energia ás industrias 
da região. ! 

O carvão das Asturias 

Segundo uma estatistica da producção do carvão 
das Asturias, essa produícção tem augmentado succes- 
sivamente desde o inicio da sua exploração, tendo ha- 
video apenas umas pequenas alternativas como se vê 

dos numeros seguintes, a datar de 1860 para não re- 

montar a epocha mais distante : 

1800.... 200.000 ton. TOL3 ia e DALI TON. 

LOTDOS SE SATO: POLE. oo AASTDIS, 
I6SUA. o AZOAOZ, 1OT5: o LL ZANO/ AO o 
1800... 620.704 » POOL E. TZ BRO.2OO 
IODO à at A.IDOLSTO POLVO ARAAA o 
1910.. ee BE RA o 1018... “SA400,07602-5 
16TIA rr EDO0ADO 1010. .47, NOZES IE. 
1012 a eo CI RLISTDIÃOS > 1920 ..:... 2.0974503 >» 

Em virtude do recente decreto que obriga.as com- 

panhias dos. caminhos de ferro a consumir carvão 

hespanhol, é de esperar que em 1921 a tonelagem 

ultrapasse a de 1918, a maior registada atê hoje. .
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PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 
Alguns elementos da historia da Empreza Ceramica 

de Lisboa por Carlos Bandeira de Mello.—A leitura, 
rapida mas integral, que fizemos d'este folheto, dei- 
xotú-nos uma impressão bem desagradavel. 

Historía elle o que, de ha uns annos (que o folheto 
não diz) até hoje, se tem dado na administração da 
Empresa, onde um grupo de parentes do proprio auc- 
tor da obra se combinou para o escorraçar do lugar 
de director que exerceu desde que elle proprio iniciou 
a antiga “Empreza Ceramica» em 1879, isto é, ha 42 
annos, apenas. E se essés parentes são um irmão, um 
sobrinho, e a esses se juntam amigos intimos da vi- 
ctima, a sensação de estranheza dá logar á repulsa 
por tão inqualificavel procedimento. 

Porque, em resumo, trata-se nada menos do que 
de um complot para desconsiderar o homem a quem a 
Empreza deve, primeiro, a existencia, e depois assig- 
nalados serviços, que, durante mais. de 40 annos, lhe 
deu o seu mais dedicado, trabalho, com o qual, pelo 
menos. concorreu para o grau de prosperidade em 
que. a Empreza se acha, e cuja honestidade dirigente 
não destoou da de outros que com elle serviram e 
mantiveram na administração a justa fama da, maior 
seriedade. 

O mólo do folheto é, todo, a exposição de pe- 
quenos, detalhes, alguns mesmo chocarreiros, que até 
mettem versos de pé quebrado e allusões ou mesmo 
phrases pornographicas, que o sr. Bandeira de Mello 
fez muito mal em reproduzir, porque lhe sujam, a obra. 

Entre aquelles episodios ha o do chefe do escrip- 
torio arvorando-se em mentor do director—que elle 
só devia considerar, porque era o seu superior, porque 
fôra o seu protector para o prover, n'aquelle logar, 
porque era o director o iniciador da sociedade, e até, 
porque é um velho respeitavel. 

E' a manifestação mais desalentadora do estado de 
indisciplina que envenena a nossa sociedade actual- 
mente. 

Se das más sementes nunca germinam bons Íruc- 
tos, de temer é que a futura gerencia da “Empresa 
Ceramica de Lisboa” se resinta da má sementeira, que 
n'ella fizeram. Por interesse collectivo e proprio, bem 
desejamos que tal não succeda. 

— 6. 

Convenio Italo-Brazileiro sobre emigração 
Ha muitos annos que a emigração de italianos para 

o Brazil, onde os nossos compatriotas teem sentido a 
sua concorrencia, é importante, accentuando-se cada 
vez máis. 

O governo iialiano não descurando os interesses 
dos ceus compatriotas que se veem forçados a tão 
longe da sua terra, ir procurar pelo trabalho arduo 
os meios de garantirem a sua subsistencia, celebrou 
recentemente com o governo da Republica Brazileira 
um convenio pelo qual aos trabalhadores italianos são 
concedidas regalias e garantias que os colocam, ao 
abrigo de quaesquer embaraços na sua manutenção. 

Esse convenio, que é um bem elaborado documento 
que merece bem ser lido e apreciado por quem em 
Portugal tem por dever olhar pela sorte dos nossos. 
compatriotas que em terras do Brazil laábutam pela 
existencia, é do teor seguinte: 

«Art.º 1.º As indemnisações, beneficios e previlegios estabele- 
cidos nas leis e regulamentos sobre reparações por acceidentes de 
trabalho, serão concedidos em cada um dos paizes aos cidadãos 
do outro e aos seis beneficiarios, legaes que .a isso, tiverem 
direito. : 

Art.º 2:º Os contractos de trabalho individuaes ou collectivos, 

concluidos na Italia com trabalhadores italianos para serem execu- 
tados no Brazil, terão plena efficacia desde que não contrariem 
a ordem publica. 

Art.º 3.º "Os dois governos facilifarão a conclusão e execução 
dos. accordos que a administração competente, dos Estados do 
Brazil celebrar com o Commissario Geral de Emigração Ita- 
liana para regular as condições de emprego dos trabalhadores 
italianos, com a condição de serem esses accordos previamente 
submetidos á aprovação do governo Federal Brazileiro e do Es- 
tado no qual tiver de ser executado. 

Art.º 4.º ,O governo Brazileiro quando instituir o seu Depar- 
tamento Nacional do Trabalho, e em conformidade com os regu- 
lamentos, cuidará da rigorosa inspecção de trabalho, da protecção 
e da melhor collocação possivel. dos emigrantes italianos, fiscali- 
sando a. perfeita execução dos contractos de. trabalho concluidos 
entre patrões e trabalhadores. 

Art. 5.º O governo Brazileiro facilitará a organisação e func- 
cionamento das sociedades cooperativas de consumo, de credito, 
producção, trabalho, previdencia e assistencia entre os trabalha- 
dores agricolas, concedendo-lhes as facilidades legaes, 

Art” 6.º Os emigrantes italianos gosarão no, Brazil.de todas 
as fucilidades, benefficios e previlegios que são, concedidos. ou 
vierem a ser concedidos aos emigrantes dos outros paiízes. 

Art." 7. O governo Brazileiro facilitará a acção das sociedades 
italianas que regularmente se constituirem entre italianos no 
Brazil, com o proposito de aconselhar e facilitar o trabalho dos 
emigrantes 

rt.º 8º À presente convenção vigorará depois de approvada 
pelo Congresso Nacional do Brazil e de rectificado pelos dois 
governos, e emquanto não fôr denunciado por uma das partes 
contractantes com antecedencia peló menos de seis mezes.» 

éh, 

Augmentos de salarios dos ferro-viarios allemães 
O governo allemão atendendo ás reclamações apre- 

sentadas pelos empregados. dos. caminhos de ferro, 
concedeu-lhes a elevação de 80 a 90 */, da subven- 
ção por carestia da vida, a partir de 1 de Agosto do 
anno findo. 

Aos operarios foi augmentando a subvenção 4 ra- 
são de um marco por hora de trabalho. 
Tambem foram elevadas as subvenções aos funccio- 

narios e operarios reformados, ás pessionistas e bem 
assim os abonos para os filhos. 

Estes augmentos oneram o orçamento em cerca de 
dez mil milhões de marcos. 

VIAGENS E TRANSPORTES 
Revisão de Tarifas 

O Diario do Governo de 20 do mez findo publicou 
um despacho de Sr. Ministro do Commercio nomean- 
do uma commissão para proceder á revisão das tarifas 
em vigor, em conformidade da portaria n.º 2128 de 25 
de Novembro de 1910 pela qual foram essas tarifas 
aprovadas com a condição de serem revistas dentro 
do praso de dois annos. 

A commissão é composta do Eng.º Sr. Augusto 
Cesar Justino Teixeira que será o presidente, de dois 
representantes dos Caminhos de Ferro do Estado, ou- 
tros dois da Companhia Portugueza e um de cada 
uma das outras companhias, tendo como secretario o 
Engenheiro Chefe da Direcção do Movimento e Tra- 
fego da Direcção Fiscal de Exploração dos Caminhos 
de Ferro. | 

Tarifas annuladas 

Segundo dois recentes Avisos ao Publico da Direc- 
ção dos Caminhos de Ferro do Minho e Douro foram 
annuladas, a partir de 26 do mez findo, as tarifas de 
grande velocidade combinadas com a Companhia dos 
Caminhos de Ferro de Salamanca 4 fronteira de Por- 
tugal, P. H. n.º 9— bilhetes de 3.º classe para o trans- 
porte de trabalhadores e suas. famílias, entre diversas 
estações das duas rêdes, e P. H..n.º 10 para o trans-, 
porte de emigrantes em 3.º classe de Valença para. 
varias estações da linha de Salamanca e vice-versa.
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Relações ferro-viarias internaciónaes 

» | 

O «Sud-Express» 

A missão do «Sud-Express».— O que elle era antes da guerra e 

o que pode vira ser. —29 horas de Lisboa à Paris. —A nova 

estação do «Caes da Europa”. — Comboios e vapores para à 

viagem directa de Paris á America do Sul, 

Foi restabelecido o Sud-Express, esse magnifico 

comboio, que liga directamente Lisboa com o centro 

da Europa. À sua marcha. é quasi a mesma, apenas 

em França gasta mais cerca de duas horas, do que 

antes da gueira, 0 que. alias é explicavel, devido, ao 

mau estado das linhas francezas que, depois de 1914, 

não tiveram, por assim dizer, reparações. 

O Sud, tem como, principal, missão encurtar a dis- 
taticia da-Eliroba à, ;Anerica. do Sul; e para. o: sem 

aperfeiçoamento não se teem poupado as companhias 

a sacrificios. Mas apesar disso elle está longe ainda, 

mesmo muito longe, de servir capazmente a sua mis- 

são. E' preciso que a sua. partida, de. Lisboa seja a 

horas propicias, para os passageiros, o aproveitarem, 

quer venham da America do Sul, quer da Africa Occei- 

— dental. Antes da guerra pantia ás 13 horas, o que: da- 

va já uma, certa facilidade, a quem chegasse por mar, 

pela manhã, e quando a visita da alfandega não fosse 

demorada. Mas no sentido inverso; com a. chegada a 

Lisboa ás 19-8, e por consequencia uma dormida obri- 

gatoria em Lisboa, não fazia sentido. 
Tem-se falado na possibilidade do Sud partir de 

Lisboa. á noite, para chegar a Paris ao segundo dia 

pela manhã, com um percurso de 36. horas; e inver- 

samente partir de Paris tambem á noite, para estar 
em Lisboa egualmente de manhã. ; 

Facil é porem demonstrar a inconveniencia de tal 
horario, porque sendo em 1914, o percurso de Lisboa 

a Paris feito em 31 horas e 54 minutos, não só tinha- 
mos de futuro de deixar de pensar em reduzir, essa 

marcha, como pelo contrario tinhamos ainda que alar- 

ga-la. Se não, vejamos: de Lisboa a Medina, n'essa 

occasião, gastavam-se 13 horas e de Medina à Paris 
18,38, o que, com os 16 minutos de demora ali para 

tracção, perfazia as 31,54. Um e outro d'estes percur- 

sos podem ser reduzidos, uma vez concluida a 2.º via 
entre, Entroncamento e Albergaria e Coimbra-B e 
Pampilhosa, renovada a linha da Beira Alta, pelo 
menos até á Guarda, e reforçada a linha e as pontes 
de Fuentes de Ofioro a Salamanca, de forma a aqui 

se poder dar passagem a machinas pesadas, e assim 
não é demais augurar uma redução de duas.horas 
n'este trajecto. 

Alem de Medina poder-se-ha, tambem reduzir o 

percurso, logo que esteja concluida a segunda viã nos 
TT kilometros que lhe faltam; entre Miranda do Ebro 
e Victoria, para o que póde tambem concorrer o es- 
tabelecimento, da parte do Norte de Hespanha, de 
um comboio só para nós, e com a supressão de al- 

gumas paragens, que nos seriam inuteis. 
-— Na parte franceza, o Sud tinha já a velocidade ma- 

xima, não atingida por nenhum outro comboio, mas 
como a ida ao ramal de Biarritz, podia ser substituida 
por um trasbordo na Négresse, como agora se faz, 
d'ahi nos adviriam uns. 20 minutos, que a juntar ás 
outras reduções apontadas, fariam uma viagem de 
Lisboa a. Paris .em 29, horas ! 

Vejamos , agora como seria impossivel fazer esse 
comboio. á noite, para gastar no percurso duas noites 
e um dia. Suponhamos que, elle partia de Lisboa ás 

3 -horas;, ponham-se-lhe mais 29 horas em cima, e 
ter-se-ha a chegada” a Paris ás 4 horas da manhã!!! 

E com a agravante da passagem na Írontei- 

ra luso-hespanhola ás 6 horas da, manhã, e com 
uma torreira de sol, um dia inteiro, no verão, atravez 

da Castella-a-Velha, dentro dos acanhados, comparti- 
mentos do «Wagon-Lit». Fa. ' 

E' certo que actualmente se. passa um dia inteiro 

em França, mas não só a temperatura é menos vio- 
lenta, tanto no. Midi, como em Orleans, como tambem, 
o serviço é feito com salões, mais commodos para de. 
dia. À não ser que se quizesse metter no percurso 
hespanhol um salão, o que ia onerar consideravel- 
mente a tracção. | 

Outros inconvenientes de importancia, ha ainda para 

tal horario, que abaixo vão apontados, mas agora me 

occorre uma pergunta: Querem fazer de Lisboa o Caes 

da Europa? Então faça-se, mas que seja, perfeito, De- 
vê-se levar o passageiro directamente ao. Caes e ali 

faze-lo embarcar, sem mais difficuldades. . Não, deixa 
aqui dinheiro, nem vê, o que de bom temos, para, lhe, 
mostrar? Pouco. importa. Tambem, o passageiro ao 

chegar ao caes de Ostende, depois de atravessar, o 
centro da Europa, para seguir d'ali no. vapor. para a 

Inglaterra, não vê a Belgica senão pela janella do com- 
boio, nem vê essa maravilha da «digue» de Ostende; 
senão de relance, mas alimenta com a sua, passagem, 

esse magnifico serviço ferroviario que começa, em 

Constantinopla e atravessa varias cidades da. Europa: 

E' o mesmo que devemos fazer em Portugal. O pas- 

sageiro passa a, correr o nosso. paíz, Olha de um, gol- 
pe a torre de Belem, e os Jeronymos, deixa-lo; um dia 
virá em que possa dispor de uns dias para nos vi- 
sitar. 

Depois, nem todos os passageiros, teem pressa ; al- 
guns ha que, ao chegarem.a Lisboa depois de 12 mo- 
notonos dias atravez do Atlantico, lhes apetecerá ficar, 

atrahidos talvez pelo reclame d'aquelles que nada ,vi- 
ram por levarem as horas contadas. ao 

E ao recordar este serviço atravez do nosso paiz, 
não deixarei de consagrar aqui a .minha, homenagem 
ao novel engenheiro Antonio Bello pelo seu admira- 
vel. projecto da transformaçãe de Lisboa, e.cuja parte 
principal é fazer uma estação maritima do terrapleno 
da Alfandega, onde os comboios expressos .interna- 
cionaes iriam levar, junto dos vapores, os passageiros 
para a America do Sul. : 

Imagine-se agora, em contrario a chegada do Sud 
á noite, obrigando o passageiro air dormir, para. o. 
hotel, para embarcar no ; dia. seguinte, ou então de 
manhã, ás primeiras horas, em ir para o Caes, esperar, 
sentado nas malas, que o vapor atracasse para embar- 
car. il 

- O traásbordo deve ser rapido, sem embaraços nem 
peias alfandegarias, para que o nosso porto tenha o 
justo nome de Caes da Europa. 

A titulo apenas de esclarecimento segue-se um pe- 
queno esboço do que podia ser o horario do Sud- 
Express: ENA 
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. D'esta maneira nós teriamos as seguintes reduções 
nos percursos das varias companhias, no sentido Lis- 
boa-Paris: C. P. 13', Beira Alta 60, S. F. P. e Medina 
Salamanca, 60, Norte de Hespanha, 25' e Midi, 20. 
Em Orleans não haveria redução alguma, atendendo 
a já grande velocidade ali do Sud. 
A partida do Sud- Express de Paris ás 9,15 da ma- 

nhã, não só conviria aos passageiros com destino a 
Bordeus e Biarritz, maa tambem aos internacionaes, 
quer viessem de capital franceza, quer tivessem che- 
gado ali nos comboios da manhã de Inglaterra, Bel- 
gica ou Allemanha, d'onde tivessem partido na ves- 
pera. 

A chegada a Lisboa no dia seguínte ás 14,30, per- 
mittia ao passageiro vindo de Paris, embarcar imme- 
diatamente para a America do Sul, sem mais incomo- 
dos; e quando à estação do terrepleno da Alfandega 
-—a que se devia chamar Caes da Europa-—estivesse 
feita, à commodidade era peifeita, pois o viajante po- 
dia fazer o trasbordo com a maxima commodidade 
para o vapor ali atracado, sem ter a sua bagagem sido 
aberta pela alfandega, o que era o ideal dos ideaes. 

Mas essa obra será longa, e até lá, deve O serviço 
ser posto em pratica por meio de transporte directo 
em caminhões, da estação do Rocio para o Caes de 
Embarque e vice-versa, devendo para as malas gran- 
des, fazer-se um despacho directo de Paris para Dbor- 
do dos vapores. 

"Os paquetes para à America do Sul, partem regu- 
larmente de Lisboa ao cair da tarde, pelo que sem al- 
téração de hora da partida, podem receber os passa- 
geiros do Sud, podendo, porem, mais tarde, logo que 
o serviço directo esteja organisado, negociar-se com 
as companhias de navegação e dos caminhos de ferro, 
para effeito dos possiveis atrasos dos vapores e com- 
boios. 

No séhtido de Lisboa-Partis, partindo o Sud de 
Lisboa ás 16 horas, teriam os passageiros vindos do 
Brasil, uma margem larguissima, para o tomarem, po- 
dendo até quando os vapores chegassem pela manhã 
—o que sempre acontece, quanido ha escala pela Ma- 
deira—fazer um passeio a Cintra, ao Estoril, ou dar 
uma larga volta pela cidade. Isto para aquelles que 
duisessem seguir no mesmo dia, pois muitos haveria, 
que maçados com a viagem, e com o enjoo, prefe- 
ririam ficar aqui uns dias a descansar. 

Um problema há porem importante, e que até 
agora ainda não foi abordado. Estarão as comparihias 
de vapores dispostas a fazer de Lisboa o Caes da Eu- 
ropa? 

Veremos no proximo numero. 

Guerra: Maio 

=. 

O Banco Nacional Oltramarino 
N'uma das salas d'este Banco reuniram-se na tarde 

de 21 .do p. p. os empregados do mesmo, para se 
occuparem, da campanha ultimamente feita por dois 
jornaes da manhã contra aquella respeitavel institui- 
ção banéaria. 

Presidiu á sessão o sr. Bessone Bastos, secretariado 
pelos srs. Julio Vieira e Gomes da Silva, falando va- 
rios. funccionarios que protestaram vehementemeénte 

contra essa campanha resolvendo-se fazer publicar 
esse protesto nos seguintes termos: 

“Os empregados do Banco Nacional Ultramarino 
reunidos em assembleia magna, deliberaram protestar 

com toda a vehemencia, contra;a campanha inserta nos 
jornaes “Imprensa da Manhã» e “Batalha”, com a 

qual se declaram em completo desaccordo, por não re- 
presentar a expressão da verdade. 

Os nossos empregados deliberaram enviar copia 
d'este protesto a toda a imprensa de Lisboa. 

Lisboa 21 de Dezembro de 1921.n 

Este nobre protesto, firmado por 400 assignaturas, 
ou seja por todo o pessoal do Banco, foi entregue á 
Direcção por uma commissão, e distribuído a toda a 
imprensa no dia seguinte, o que nos permitte publi- 
cal'6o, como o fazemos com todo o prazer, louvando 
a honrosa. iniciativa do funccionalismo de uma das 
mais importantes instituições bancarias do paiz. 

Best 

A crise de trabalho nos Estados 
Unidos e na Suissa 

A grande valorisação da moeda, que á primeira 
vista se afigura como de uma grande vantagem para 
qualquer paiz, acarreta graves inconvenientes, entra-"” 
vando a vida economica d'esse mesmo paiz. 

E' o fenomeno que se está observando no Estados 
Unidos cuja moeda em epoca alguma chegou a atih- 
gir o valor que hoje tem. Os grandes mercados que 
a America havia conquistado na Europa tem-se re- 
trahido enormemente, devido á alta divisa cambial do 
dollar, e d'ahi a baixa extraordinaria da exportação 
americana e consequentemente a crise industrial, sen- 
tindo-se já grandemente a falta de trabalho nos prin- 
cipaes centros industriaes, onde muitas fabricas se en- 
contram paralysadas. 

Contamr-se já aos milhares os operarios sem 
balho. Muitas familias se estão debatendo com a 
seria, e oerande numero de emigrantes de varias 
cionalidades que em terras americanas tinham ido 
procurar angariar pelo trabalho um peculio para ga- 
rantia do seu futuro, se teem visto na necessidade de 
regressarem ás suas patrias para fugirem á miseria 
que se lhes avisinhára. 

Muitos portuguezes que por lá andavam labutando, 
já teem voltado para as suas terras. A um ouvimos 
nós narrar, entre outras scenas tristes, consequentes da 
crise do trabalho, uma horrivel tragedia succedida no 
estado de Massachussets. Foi o caso de uma familia 
de quatro pessoas que não possuindo já meio algum 
de prover á sua subsistencia, no auge de desespero, 
por mutuo acordo entre os seus membros, resolveu 
procurar na morte o fim á sua desgraça, suicidando- 
se todos por meio de asfixia. 

Na Suissa, cuja moeda atingiu ultimamente grande 
valor, a crise de trabalho tambem se tem apresentado 
com certa gravidade. 

Segundo a estatistica publicada pelo “Office Fé- 
deral du Travail”, em Julho do anno findo o numero 
de pessoas sem trabalho era de 129.077. 

Esta crise que começou em fins de julho de 1920, 
exactamente, quando em virtude da subida do cambio 
começou a acentuar-se o decrescimento da exportação, 
atingiu o seu maximo em maio ultimo. ! 

De junho para cá baixou um pouco, conservando-se 
nos ultimos tempos quasi estacionaria. 

E' dificil prever quando poderá melhorar a situa- 
ção, por que necessitando a Suissa, para a sua vida 
normal, de exportar cerca de dois terços da sua pro- 
ducção total, está muito longe de readquirir eSSa cifra, 
não sé notándo tendencias para melhoria. 

Por isto se vê que não é por uma nação ter muito 
dinheiro que vive feliz. O excesso de riqueza traz 
comsigo tantos inconvenientes como a pobreza, pelo 
menos é o que d'isto se conclue. 

Em Portugal, felizmente, apezar da desvalorisação 

tra- 
mi- 
na”
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da sua moeêda, das difficuldades provenientes de certa 

desorientação nas coisas publicas, das revoluções e de 

tuti quarnti nos têm afligido, ainda a crise não atingiu 

as tristes proporções da de outros paízes, e, que sal- 

bamos, embora por ahi haja, muito quem lucte por 

falta de dinheiro, ainda não se deu tragedia alguma 

que se pareça com aquella do suicidio de uma familia 

inteira nos Estados Unidos, e oxalá que nunca tal 

succeda. 

As receitas dos caminhos de ferro americanos 

em Junho do anno findo 
Segundo uma estatistica do “Interstat Commerce 

Commission» publicada no “Journal of Commerce” de 

New Vork, vae melhorando sensivelmente a situação 

dos caminhos de ferro nos Estados Unidos. 
ASS é ºque'a receita liquida da exploração .attin- 

gindo em Junho de 1921 a importancia de 51.778 000 

dollars, apresenta um augmento sobre a do mez de 
Maio de 14.607 .346 dollars. 

— Em Junho de 1920 não só não houve receita posi- 
tiva, como ainda houve um deficit de 14.612.000 dollars. 

A cifra de Junho de 1921 havia bastantes mezes, 

desde Novembro de 1920 em que houve a registar um 

acerescimo anormal, chegando a 54.343.793 dollars, 

que não era attingida. 
Entretanto, embora estes numeros já sejam um 

tanto animadores e façam acalentar a esperança de 

que, n'um futuro não muito remoto, as linhas ameri- 

canas-voltem á sua normalisação, para o que contri- 

buirá bastante as leis postas recentemente em vigor da 

reducção dos salarios e das horas do trabalho, ha ainda 

uma deficiencia de cerca de 48.000.000 dollars para se 
regressar á normalidade. 

Teto. 

A crise financeira na Allemanha 
A desvalorisação do marco-—eis um fenomeno que 

preocupa constantemente o espirito dos alliados. 
Terá realmente uma explicação convincente essa de- 

preciação da moeda allemã que se vem prolongándo 
desde a victoria das armas dos. alliados ? 

E' esta pergunta que algumas figuras da politica e 
das finanças franceza é inoleza entendem não merecer 
resposta afirmativa, á 
i A Allemanha precisava primeiro que tudo, demons- 

SL proprio momento em que a partilha da Alta 
o RC OA CROR) a sua insolvabilidade para obter 
V pplicação do art. 234 para a revisão do tratado de 

ersailles. 

ERÁURNO S go ira continuo no mercado de notas 
So Ss OSO. Reichsbank»; o estabelecimento nas 

ko allemãs da perfeita desordem. . 
Ss FC cc raios, aos alliados, após o pagamentto 

uma parte da indemnização: Não podemos pagar 
iba ava! ha ao peso das reparações impostas 
pó ne cas Reduzam-nas ou o pagamento terá. que 

Ora como ainda ha poucos dias o deputado fran- 
cez M. de Lasteyrie, o provou no parlamento, não é 
exacto que a situação precaria da Allemanha seja de- 
Vida ao pagamento das reparações. 
bo Examinando o orçamento allemão verifica-se que, 
SO dada a hipotese que não tivesse a pagar in- 
eco agi fã e que apenas tivesse que ocorrer ás suas 
q... las despezas, ainda accusaria um deficit de 33 

milhões de marcos. 
verdade é que as finanças alléemãs apresentam- 
scaradas com despezas de primeiro estabeleci- se ma 

mento, desenvolvimento de linhas ferreas, construcção 

de vias estrategicas e de canaes, construcção de uma 

frota mercante, que correspondem a despezas que de- 

veriam ser cobertas por meios diférentes dos orça- 

mentaes. ' 

A reconstituição das regiões devastadas absorve 

todos os recursos da França, e emqguanto nós nos res- 

tringimos —diz M. de Lastevrie—a Allemanha não se 

poupa a despezas. Examinando as despezas Com os 

abastecimentos, verifica-se que a Allemanha está fa- 

zendo uma politica de pão barato que sê traduz por 

um defiícié de 10 biliões de marcos Tem, finalmente, 

um programma de casas para operários que vae além 

de 1.500 milhões. Tudo isto com o fim de dar um 

orande impulso á sua industria. ; 

Verifica-se, pois, que tal situação não é porque a 

Allemanha tenha feito um esforço formidavel para pa- 

garaossalliados, mas sim porque tem feito uma polt- 

tica de expanssão economica que é inadrmissivel que 

OS alliados COnSiIMta ti: seca ra o: (GR SACA 

Por outro lado os allemães illudidos com o seu or- 

camento, pagam impostos inferiores aos fralcêzesa 

'"Ão passo que o imposto por cabeça pago pelos 

francezes é de 525 francos, os allemães pagam 150 a 

200 francos. | : 

N'estas .circunstancias,. determinada como parece, 

a causa apaténte da crise allénta, os alfiados teem O 

direito de intervir por forma efficaz para ob erêm O 

pagamento das indemnisações e se o não fazem com 

energia e decisão, succederá, como disse.o citado de- 

putado: “Ou a Allemanha paga, ou nós, não ha meio 
termo” 

Ne os 

Serviço combinado  aereo-ferro-viario ente Casablanca 

e Paris 

Está em via de realisação uma interessante combi- 

nação de serviço para passageiros entre Casablanca e 

Paris, via Malaga, utilisando-se a aviação entre Casa- 

blanca e Malaga, e o caminho, de ferro entre Malaga 

eu París. SF 

Os aviões empregados n'este serviço serão accio- 

nados por trez motores, e terão logares para 18 pas- 

sageiros. À sua velocidade commercial será de 160 

kilometros por hora, fazendo escala; por Rabat e 

Tanger. 
Aos passageiros serão fornecidos bilhetes directos" 

de Casablanca a Paris, ou vice-versa, sendo-lhes con- 

cedido o transporte de 15 kilogrammas, O maximo; de 

bagagem. 2 

O trajecto Casablafica-Paris será feito em 57 horas 

e meia, com a demora de 12 horas em Madrid, utili- 

sando o Sud-Expres Madrid-Paris; e no sentido , in- 

verso em 53 horas e 40 minutos, com uma detenção 

em Madrid de 8 horas e 20 minutos. Este serviço será 

bisemanal. 

As vantagens de rapidez d'este serviço sobre qual- 

quer outro, são incontestaveis, tanto mais que os pre" 

ços das passagens pouco mais elevadas resultam do 

que por qualquer outra via. 

Locomotivas 1ara.os caminhos de ferro russos 

O governo dos “soviets» vae, ao que dizem as ga- 

zetas, adquirir para os seus caminhos de ferro 2.700 

locomotivas nos Estados Unidos, 2.000 na Inglaterra, 

Allemanha, Dinamarca, Tchecoslovaquia..e,Suíssa e 

300 na Ttalia. Ú 

Pará a acquisição deste material dispõe de dois 

mil e quinhentos milhões de rublos ouro. 

Ná
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Transportes aereos 
Realisou-se ha pouco um concurso pata à impla- 

tação do serviço postal aereo entre Palma e Barcelona, 
parecendo que será adjudicado á “Compafíiia Aerea» 
que já tem actualmente a seu cargo igual serviço en- 
tre Sevilha e Larache. 

Tambem uma companhia ispâáno-allemã em forma- 
ção, está tratando do projecto do serviço aereo entre 
Espanha e Argentina, empregando aeronaves da ca- 
pacidade de 150-000 metros cubicos, que terão uma 
velocidade de 115 kilometros á hora, pelo que pode- 
rão fazer a travessia em cerca de cinco horas. 

Esses apparelhos farão, alem do serviço do cor- 
reio, o de passageiros e bagagens, podendo compor- 
tar alem da tripulação, 40 pessoas. 

ED, 

dd rio 

< ; 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANÇEIRO 
Lisboa, 31 de Dezembro de 1921 
Todos os cuidados continuam absorvidos vela política e pela 

ordem publica, não havendo jámais à governação exigida pelo 
terrivel problema economico e financeiro que se vai complicando 
e agravando indefinidamente, a vida vaí por isso mesmo encare- 
cendo com tragica velocidade, estando outra vez no horizonte os 
augmentos de ordenudos e os movimentos grevistas, que repre- 
sentam novas maneiras de elevar O preço de todas as cousas, 
wWeste abyamo onde vamos rolando. 

Para que tudo isto seja assim e peor ainda à agricultora 
continua a explorar a terra cada vez menos e os campos a despo- 
voar-se pela emigração para os entros mais populosos, 
Um jornal publicava ha dias a informação de que n'um dis- 

tricto do norte se julgava já conveniente recorrer-se ali ao recru- 
tamento de pretos na Afiicá portugueza, para à agricultura obter 
braços, tanta é a falta que d'elles e-tá sentindo. 

. Embora não repugne em si mesmo o emprego d'este expe- 
diente, o simples facto de apresen'ar cessa ideia de caracter ex- 
traordinario seria bastante para denunciar a existencia de uma 
vida economica muito avançada na metropole. 

Não estamos em guerra. Não se desenvolveram de repente os 
nossos Inductriaes com absorpção notavel de operarios rurais, À 
propria emig ação é forçosamente menos do que a de antes de 
1914, pelas difficuldades existentes nos paizes receptores. À pro- 
pria lavoura diminuia consideravelimente o campo das suas ex- 
plorações e portanto o emprego de trabalhadores na metade me- 
ridional do paiz, E apezar de tudo isto ha districtos onde se não 
EEN braços para os trabalhos da terra que se pretende rea- 
izar,. 

E' claro que muitas são as de desorganização nacional que 
determinaram ese resultado anarentemente ilogico. Tudo isto 
ha de levar inevitavelmente ao emprego de machinas e utensílios 
aperfeiçoados. que deminuam a necessidade de braços na uni- 
dade de superficie e no fim as reformas agrarias, que augmentam 
o numero dos proprietarios pequenos, simultaneamente lavradores 
em terras alheias, | 

Mas um dos factores mais salientes d'essa defficiencia e de 
trabalhadores rurais é manifestamento o chemado urbanismo, 
que rouba gente à lavoura para confecções maís ou menos rui- 
nosas das grandes cidades e dos capitaes do districto e de con- 

'celho, 
Se este mal era já grave antes da guerra, em Portugal como 

por toda à parte, veiu à ser úuepois calamidade temerosa, espe- 
clalmente de 19,6 por deante, 

— O que já está inficientemente apurado no censo de 1920 rela- 
tivamente à cidade de Lisboa é bastante para se ficar impressio- 
nado com a» situação e para «e ver que Se tem de atacar à ànoma- 
lia com intensidade, em cos jugaçõo com vs reformas agricolas 
exigidos para a tradueção de quasi todas as subsistências e ma- 
terras primas fundamentaes. 
-— Façainos uso dos elementos de informação de que dispomos 
já à tal respeito, embora tambem n'esta parte ainda não tivesse 
sido publicados às estatisticas do ultimo censo. 
Em 191 a popula.ão de Lisboa era de 435.359 habitantes 

disvóbuides por 93.184 fogos, o que dava a media de 4;67 para 
cada um, 
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Se de 1911 a 1920 se tivessem mantido a media do crescimento 
annual do numero de habitantes em Lisboa, que fôra de 1213 de 
1900 a 1911, em 1920 a cidade deveria ter mais nove vezes essa 
ultima cifra, ou seja, mais 61.917 almas do que em 1911. A' sua 
população em 1920 deveria ser dê 300.276 habitantes. 

Mas tal não succedeu., O censo deu em 1920 apenas 489.667 
habitantes, E se não fosse o urbanismo, ou emigrações da pro- 
vincia, muito menos seria a população 

Nos annos mais recentes. em Lisboa, como em todo o paiz, o 
numero de óbitos é superior ao dos nascimentos. Aquelle foi de 
102.196 e este foi apenas de 101.574, ou menos 622, no periodo 
de que se trata, Ao mesmo tempo emigraram de Lisboa cerca de 
fã habitantes, faltando-nos, ainda o apuramento relativo a 
1920. 

Por estas duas causas a população teria diminuído 8622 habi- 
tantes, em relação a 1900, devendo ter portanto em 1920 apenas 
426.737 individuos pouco mais ou menos. Este resultado mostra- 
ria por si só que Lisboa atravessou um periodo de decadencia 
demographica determinado pelas revoluções, pela guerra, pelas 
desordens, pelas epidemias e pela crise economica e social, 

Tendo. o censo de 19.0 acusado a existencia de 489.667 
habitantes, achamos portante nessa data mais 62.930, que vieram 
de outra parte. 

Alguns: milhares, não muitos devem ser. de emigrantes repa- 
triados. O maior numero é constituido. pellos que da provincia 
veem para Lisboa, onde o simples urbanismo por si só deve ter 
introduzido 55.000 a 60.000 habitantes no mesmo periodo. 

Se Lisboa, para ter maior população do que em 1911, teve de 
receber da provincia não menos de 53.000 individuos e se facto 
analogo se deve ter dado no Porto e nos mmaiores centros, é for- 
çoso concluir-se desde já que o resto do paiz foi desfalcado, sen- 
do muito provavel que abi seja menos do que em 1911 o numero 
de habitantes. São nova: considerações que nos levam á conclu- 
são de que Portugal já não tem provavelmente 6.000.000 almas 
como tinha approximadamente em 1911. 

Esses resultados funestos são cada vez maiores, na parte de- 
vida à crise economica, embora se tornassem por hora menores 
do que em 1918 e 1919, na parte relacionada com as epidemias. 
As elliminações demographicas feitas pellos malles financeiros e 
economicos vão crescendo como estes mesmos desde 1919, anno 
em que principiaram a ter uma intensidade mais importante. 
Agora tudo marcha ahi com maior velocidade, e assim ha-de ser 
por algum tempo, 2) 

Como se ha-de rem: diar este enorme desastre nacional? Com 
todos 03 curativos exigidos pelo conjuncto das enfermidades que 
levam o paiz para a morte como é evidente. Mas em especial o 
será com todos os meio; que devem ser empregados para fixar na 
terra, em de envolvimento da nossa producção aquelles que ten- 
dem. vir para, os centros, populosos a até uma grande parte dos 
que para lá vieram indevidamente. ; 

Os 55,000 habitantes, ou mais, que se deslocaram da provin- 
cia para Lisboa desde 1911 vieram ser mais felizes na capital ? 
Vieram. concorser para o maior bem dos que se achavam cá e do 
paiz inteiro? Porque foi. que vierem ? ; 

O que as trouxe em geral foi uma occupação nas repartições e 

serviços do Estado, dos districtos e da camara municipal, pela 
multiplicação das despezas inuleis e ruinosas, e na exploração 
do commercio e pela multiplicação dos intermediarios e especu- 
ladores, com progressivo agravamento dos preços de tudo. 

Muitos d'elles melhoraram de circunstancias provisoriamente 
e alguns mesmos enriqueceram, mas só á custa de uma desorga- 
Nização que põe em perigo à nossa existencia e que tende a an- 
nular em grande parte os resultados que elles pessoalmente con - 
seguiram. Com tudo isto sofreram e mais teem de sofrer os outros 
habitantes de Lisboa e até quasi todos os do resto do paiz 

Foi tambem por motivos semelhantes e em resultados analo- 

gos que se fizeram no mesmo período des!ocações de dezenas e 
dezenas de milhares de individuos da população rural para as ou- 

tras capitaes de districto e sedes de conselho, especialmente para 
o Porto, Os esbanjamentos do Estado, dos districtos e das cama- 
ras municipaes e a febre das especulações por toda à parte ali- 

mentaram nos centros populosos augmentos artificiaes da popula- 

ção, à custa dos menos importantes e dos campos propriamente 
dito sendo as consequencias funestas como,em Lisboa Simwples- 
mente nesta cidade e no Porto os effeitos d'essa anomalia na or- 
dem publica é social são mais desastrosos do que no resto do 

aiz. 
* A salvação nacional exige categoricamente que seintensifique 
a produção agricola pela acção dos actuaes possuidores da terra 
e pello desenvolvimento de colonização latifundios sujeitos à cor- 
pos pousios.E' uma das necessidades supremas do paiz. 

Ora uma das muitas soluções indispedsaveis para esse fim tem 

de ser à que substitua, pelo menos temporariamente o urbanismo 
pela fixação dos elementos respectivos, na terra. Impedir siste- 
maticamente, como é possivel a emigração dos campos para às 
víllas e cidades é a primeira parte de obra, A segunda não menos 
importante,embora transitoria, consiste em fazer derivar para à 
agricultura uma quantidade consideravel dos habitantes dos cen- 
tros mais populosos, 

Q.S.
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ROYAL MAIL STEAM PACKET COMPANY 
Continuam regularmente as carreiras para: Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Rio 

de Janeiro, Santos, ontevideo e Buenos Aires ' 

Os vapores leem magnificas accommodações para passageiros. Nos preços das passagens inclue-se vinho de pasto, comida 4 portugueza 
cama, roupa, pioprinas a creados e outras despesas, Para carga e passagens trata-se com os 

AGENTES ÉM LISBOA: JAMES RAWES & C.º — Rua do Corpo Santo, 47, 1.º 

NO PORTO: TAIT & Co. — Rua dos Inglezes, 23. 1.º 

Vapores a sahir do porto de hisboa 
Átfivars 

Vapor belga GALLIGIER. 
Sabi*á em 1 de Janeiro. 

Agentes Henry Burnay & C.. R. 
dos Fanqueiros, 1º 

Anvers 

Vapor allemão ASTARTE. 
Sahivá a 3 dé Janeiro. 

SM Ag.-ntes, Marcus & Hartivg 
Rocio, óu. 

Anvers 

O vapor aliemão AGAX. 
Sahirá em principios de Janeiro. 

Agentes, Marcus & Harting 
Rocio, 50 

. Argel, Patras, Piraens: 
Salonica, Smyrna Cons" 
tantinoptia, Bousos, Var- 
na e Consteanza 

Vapor allerão DERISDGE. 
Sahirá em p"ncepios de Jane re 

Agvntes, Marcus & Huariing. 
Rocio, 5U. 

Brazl! e Norte da Europa 

Vapor ALEGRETE. 
Sahirá a 4 de Janeiro. 

&: à s, Pinto & Sotto Mayor 
Rua do Ouro, 24 

Borious 

Vapor francez SUEVIA. 
Sahirá a 4 de Janeiro. 

Ag-ntes, Henry Burnay & C.º*. 
R dos Fanqueiro", 10. 

Bordeus 

Vapor CAP SIPEZ, 
Sahitá em principios de Janei o.” 

Agentes, Pinto de Vasconcellos 
Lt. Caes do Sodré, 52. 

Bordeus e Rouen 

Vapor hollandez HEENVLIET. 
Sahirá a | de J neiro 

Agentes, Henry Burnay & C.º. R 
dos Fanqgaeiros, 12. 

Da amo 

Gadiz, Valença e Mar- 
seiha 

Vapor francez BRITANNIA. 
Salhira à | de Janeiro. 

Agentes, Orey, Antunes & C.º Lt. 
Pr. Duque da Terceira, 4, 1.º. 

Costa Occidental d' Africa 

Vapor portuguez BEIRA, 
Sahirá à 7 de Janeiro. 

ção. Rua do Commercio 

Dakar, Bathuret. Conakry, 
Gran Lenam, &4íiceras 
Librevilies 

Vapor inglez jOLWYU. 
Sahirá em 15 de Janeiro. 

Agentes, Garland Laidley & C.º. 
T. du Corp» Santo, 10, 2.º 

SS ares ea a 

Gibraltar, Cadiz, Sevilha 
e Huelvaa 

Vaporiugles CAMPEADOR. 
Esperado e «ae brevemente 

Agentes, E Vinto Basto & CC º Lt 
Caes do So:ré, 64, [º 

Hamburgo. 

O vapor allemão LISBOA, 
7 Sahirá em priceipios de Jan | o. 

Agente , Marcus & Harting. 
R cio, 50. j 

Havre eHamburso 

Vapor brazil-iro CUYABÁ,. 
Sabirá a 7 de Janeiro. 

Agentes, Pinto & Sotto Mayor 
mma Rua do Ouro, 2. 

Las Palmas, Rio de Jas 
neliro, Santos, Montewikl- 
deo e Buenos Aires 

Yapor hollandez LIMBURGIA,. 
Sabirá a Já de Janeiro 

Agéntes, Oréy, Antul's & OJº. 
Lt P: Duaúo da Tercei a, 4, 4:º. 

COST AG TRI ITS 

Providence e New York, com 
escala por Ponta Delgada 
e Angra e Herta 

O vapor francez ASIA. 
Sahirá a 23 de Javueiro. 

Agentes, Orey, Antunes & 0.º. 
P: Duque da Terceira, 4; 1.º 

Las Palmas, Rio de Ja- 
neiro, Santos, Montewvil- 
deo e Buenos Áires 

C vapor hollandez BRABANTIA 
sSahirà a 4 de Fevereiro. 

Agentes, Orey, Antunes & C 
Lt. P. Duque da Terceira, 4,.1.º 

Leixões e Liverpool! 

Vapor inclez AIDAN, 
Esperado à 15 de Javeiro. 

Agentes, Garland Laidley & C.º. 
T. do Corpo Santo, 101,2. 

Londres 

Vapor inglez BAPTON CAS- 
TLÉE. Sabirá- brevemente, 

Agentes, E. Pinta Rasto.& C.º Lt.. 
Cars do Sodré, tá 1.º. 

Companhia Nacional de Navega- À 

Madeira e Açores 

Vapor portuguaz FUMGHAL,. 
Sabirá a 5 de Janeiro 
Empresa Insulana de Navegação, À 

SL. Sodré, 184, 2.º 

Madeira e Canarias 

Vapor inglez ANDORINHA. 
Sahirá a 6 de Janeiro. i 

Agentes, Garland Láialey & Csº 
T. do Corpo Santo, 10, 2.º 

N — ” 
No 

» : UN AS 

Madeira, S. Vicente, Per- 
nambuco, Bahia, Rio de 
Janeiro, Sa tos, Mo te- 
video e Buenos Aires 

Vapor inglez ANDES. 
Sah'rá a 17 de Janeiro 

Agentes, James Rawes & CA, Mala 
Real Ineleza. R.do Corpo Santo, 47 

Madeira, S. Vicente, Per- 
nambuco, Bahia, Rio de 
Janeiro, Santos, Monte- 
video é Buenos Aires 

Vapor inglez AVON, Sabirá 
à 31 ne Janriro. ! 
Agentes, James Rawés & C.º. Mala 

Real Ingleza. R. do Corpo Santo, 47. 

Madeira, Tenerife, Las 
Palmas, Portos do Congo 
Belga e Angola 

Vapor allemão WO. FRAM. 
Sahirá à 7 de Janeiro: 

Agentes, Marcus & Harting 
Rocio, 50 

New-York 

Vapor americano WEST LAS- 
HAWAY, Sabiá a 10 de Janeiro, 

Ag: nes, Pinto & Sotto Mayor 
Rua do Ouro, 24. ; 

— — 
ESA dos Fanqueiros, 10. 

==" T, do Corpo Santo, 10, 2.º 

"New York 

Vapor VWESTAMIA, 
Sabirá à 13 de Janeiro 

Agentes, Henry burnay & C.. K. 

Pará e Manaus 

Vapor inglez PANCRAS. 
Sabirása 2 de Janeiro, 

Agentes, Garland Laidléy & CJ 

Pernambuco, Batia, Rio de 
Ja eiro, Santos, Monte- 
video e Buenos Aires 

Vapor bolland:z MAASLAND, 
Sabirá a 13 de Janeiro. 

Agentes, Orey, Au vnes & C *, 
P Duque da Terdera, 4, 1º 

Rio de Janeiro e Buenos 
Ayres 

O vapor belga PAYS DE 
LIEGE. Sahirá a 3 de Janeiro. 

Ag-ntes, Henry Burnay & €.º. R. 
dos Fanqueiros, 10. 

Rio de Janeiro e Ruenos 
Airos 

Vapor inglez DESEADO. 
Sahirá a 7 de Janeiro. 
Agentes, James Rawes & C.º. Mala 

sr leal Ingleza, R. do Corpo Santo, 47. 

Rio de Janeiro e Buenos 
Aires 

Vapor ivglez DESNA. 
Sahirá a 21 de Jaheiro. 

Agentes, James Rawas & G.º, Mala 
Real Ingleza, R. do Corpo Santo, 47. 

Rlo de Janeiro, Montewul- 
deo e Buenos Aires 

Vapor iuglez HOLBEIN,. 
Saliivá a 8 de Janeiro 

Agentes, Garland Laidley & C.º 
T. do Corpo Santo, 10, 2.º. 

CO MT OO o on tr ue a 

Rio de Janeiro, Montewvi”" 
'deo e Buenos Aires 

- Napor inglez, HERSCHEL. 
Sahirá a 18 de Janeiro 

Agentes; Ganland Laidley & C.º 
*, T. do Corpo Santo, 10, 2.1... 

Rio de Janeiro, Montevideo, 
pp o Aires e portos do 

aco oo 
Vapor"inglez ORITA. 

Sabirá a 4 de Janeiro 
Agentes, E. Pinto Basto & C.º Lt. 

Cães do Sodré, 64, 1.º 

de Janeiro, Montevideo e 
BEuenos Alres e portos do 
Pacítico = 

vapor inglez GORTEGA. 
Sahirá 18 de Janeiro. 

Agente, E Pinto Basto & C * Lt. 
Caes do Sodrê, 64, 1.º. 

Rotterdam o Hamburgo 

O vapor allemão BSARAMO. 
Sahirá em prince pios de Janeiro. 

Agentes, Marcus & Harting. 
Róc'0, 5u, 

Rouen 

Vapor hollandéez GEEWLIET. 
Sabiá a 1 de Jâneiro: 

Agentes, Henry Burday & CJ, R. 
dos Fanqueiros, 12, 

Rouen, Londres e An- 
tuerpia 

Vapor norueguez PEIK. 
Sahirá à 10 de Janeiro. 

Agentes, Pinto de Vasconcellos 
Lt. NGaes do Ro ré, 5º 

Vigo, Cherbourg e Sou- 
thampton 

Vapor ingl z MRLANZA. 
Sahirá a 11 de Janeiro 
Agentes, James liawes & C º. Mala 

Real Ineleza. R. do Corno Santo, 47. 

Vigo, Cherbourg, Sou- 
thampton e Amsterdam 

Vapor: bhollandez; ZEEL ' NDIA. 
Sabirá a 25 de Janeiro. 

Agentes, rey, Antunes & C.*. 
P Dune dá Teróeiea, à, 1.º 

UV 

t) 

e Rua dos Fanqueiros, 10. 

Po tos ea Australia, Tas 
mania e Novazelandia 

Yapor hollandez TJIKARKDI, 
Sah rá à 13 de Janeiro 

Agentes; Henry Burnay & C.º. 

Vigo, Cherbour , SOU" 
thampton e Amsterdam 

Vapor holl:ndez LIMBURGIA 
Sahirá a 21 de Fevereiro 

Agentes, Orey, Antunes & C.º 
Pr. Duque da Terceira, 4, 1º 


